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RESUMO 
Objetivo: Estabelecer recomendações para a integração de publicações ampliadas em repositórios digitais confiáveis. 
As publicações ampliadas se configuram como objetos digitais compostos e estão adquirindo relevância na pesquisa 
científica como forma de compartilhar os dados de pesquisa.  
Método: Utiliza uma pesquisa qualitativa com caráter exploratório que analisa as publicações ampliadas e as 
abordagens presentes na literatura, bem como iniciativas atuais para arquivamento em repositórios de objetos de 
pesquisa. Além da análise, combinam-se os requerimentos gerais para repositórios digitais confiáveis da Research 
Library Group (RLG) e Online Computer Library Centre (OCLC), as pautas da norma ISO 16363:2012 e os 
requerimentos para sistemas de informação que trabalhem com publicações ampliadas.  
Resultado: Propõe-se uma série de recomendações e formas de execução para a integração de publicações ampliadas 
em repositórios digitais confiáveis.  
Conclusões: Essas recomendações podem servir como base para futuros desenvolvedores de repositórios que 
queiram construir um marco de trabalho confiável para tal tipo de publicações. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Publicação ampliada. Investigação multimodal. Repositórios digitais confiáveis. Infraestrutura de 
informação. 

 
ABSTRACT 
Objective: Establish recommendations for the integration of enhanced publications into trustworthy digital repositories. 
Enhanced publications are configured as composite digital objects and are acquiring relevance in scientific research as a 
way of sharing research data.  
Methods: This paper uses exploratory qualitative research that analyses enhanced publications and the approaches 
present in the literature, as well as current initiatives for archiving research objects in repositories. In addition to the 
analysis, the general requirements for trustworthy digital repositories of the Research Library Group (RLG) and Online 
Computer Library Centre (OCLC), the guidelines of ISO 16363:2012 and the requirements for information systems that 
work with extended publications are combined.  
Results: We propose a series of recommendations and execution methods for the integration of enhanced publications 
into trustworthy digital repositories.  
Conclusions: These recommendations can serve as a basis for future repository developers who want to build a solid 
framework for such publications. 
 
KEYWORDS: Enhanced publications. Multimodal scholarship. Trustworthy digital repositories. Information infrastructure. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os dados de pesquisa têm adquirido uma grande relevância na pesquisa científica. O 

dinamismo da prática científica atual se deve, em parte, aos dados, os quais têm se 

convertido no pilar principal da ciência (TENOPIR et al., 2011, HEY; TANSLEY; TOLLEY, 

2009). Por meio de relatórios como Science as an open enterprise (2012) da Royal 

Society de Londres ou Amsterdam Call for Action on Open Science (2016), promove-se 

ativamente o compartilhamento de dados por parte da comunidade científica. Esse 

movimento é conhecido globalmente como e-Science a partir do livro O Quarto Paradigma 

(HEY; TANSLEY; TOLLEY, 2009) ou Ciência Aberta (termo mais abrangente defendido 

pela iniciativa europeia FOSTER Open Science1). 

Os dados de pesquisa vão além dos dados brutos coletados e podem ser definidos de 

diferentes formas. Assim, a Fundação Nacional de Ciência dos Estados Unidos (National 

Science Foundation – NSF) destaca a natureza diversa dos dados que incluem “[...] 

números, imagens, vídeos ou áudios, software e informação da versão do software, 

algoritmos, equações, animações ou modelos/simulações” (NSF, 2005, p. 18). A 

Comissão Europeia também destaca a heterogeneidade dos dados no âmbito da 

pesquisa, considerados como “[...] estatísticas, resultados de questionários, gravações de 

entrevistas e imagens” (COMISSÃO EUROPEIA, 2017, p. 16). No Brasil, para a Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), um projeto científico produz 

dados como “[...] amostras, registros de coletas, formulários, modelos, resultados 

experimentais, software, gráficos, mapas, vídeos, planilhas, gravações de áudio, banco de 

dados, material didático e outros” (FAPESP, 2017). Desde as próprias instituições, 

também surgem demandas de planos de gestão de dados que sejam apresentados junto 

à proposta de projeto. Um exemplo é o programa europeu Horizon2020, que inclui um 

apartado específico sobre o tratamento dos dados de pesquisa, a descrição do tipo de 

dado coletado, a metodologia e os padrões aplicados, a especificação do 

                                            
1 FOSTER Open Science: https://www.fosteropenscience.eu/  



Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da informação, Florianópolis, v. 24, n. 55, p. 01-23, mai./ago. 
2019. Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2019.e58556  
 

 

    3 
  

compartilhamento dos dados ou a sua disponibilização como dados abertos e como serão 

curados e preservados2. 

Segundo as definições anteriores, os dados de pesquisa são todos os produtos 

resultantes de uma investigação, além do artigo textual. Esses produtos devem ser 

entendidos como contribuições intelectuais dos pesquisadores (PIWOWAR, 2013) e, para 

isso, uma das formas possíveis de publicação é criar uma publicação ampliada ou 

enriquecida com os dados. Woutersen-Winhouwer e Brandsma (2009) propõem uma 

combinação do artigo e os dados de forma que a pesquisa “[...] se amplie com dados de 

pesquisa como prova da investigação, recursos adicionais para ilustrar ou esclarecer ou 

dados pós-publicação como comentários ou rankings” (Woutersen-Winhouwer e 

Brandsma. 2009, p. 79, tradução própria). 

Para cumprir com o ponto da preservação dos dados, os ambientes informacionais 

digitais, como os repositórios, precisam se adaptar a novas configurações para absorver 

os diferentes tipos de formatos presentes entre os produtos de pesquisa, além de garantir 

seu arquivamento em longo prazo. 

Isso exposto, o objetivo principal deste trabalho é estabelecer recomendações para a 

introdução de publicações ampliadas em repositórios digitais confiáveis, a partir dos 

marcos de trabalho propostos, tanto para repositórios digitais confiáveis quanto para 

publicações ampliadas respectivamente. 

Para atingir tal objetivo, este texto segue a seguinte estrutura: a presente seção 

introduz o tema, a problemática e o objetivo da pesquisa; a segunda seção descreve os 

procedimentos metodológicos; a terceira seção descreve a publicação ampliada; a quarta 

seção apresenta os repositórios digitais e algumas iniciativas para produtos de pesquisa; 

a quinta seção enuncia as recomendações para trabalhar com publicações ampliadas em 

repositórios digitais confiáveis e a sexta seção contém as considerações finais.  

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia utilizada neste trabalho é de caráter qualitativo, sendo uma pesquisa 

exploratória, que parte dos estudos sobre publicação de produtos de pesquisa não 

                                            
2 Data management Horizon2020: http://ec.europa.eu/research/participants/docs/h2020-funding-
guide/cross-cutting-issues/open-access-data-management/data-management_en.htm 

http://ec.europa.eu/research/participants/docs/h2020-funding-guide/cross-cutting-issues/open-access-data-management/data-management_en.htm
http://ec.europa.eu/research/participants/docs/h2020-funding-guide/cross-cutting-issues/open-access-data-management/data-management_en.htm
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textuais com o artigo textual (publicação ampliada) e as normas para repositórios 

confiáveis, para delinear a integração de publicações ampliadas em repositórios digitais 

confiáveis. 

Para o desenvolvimento dessa metodologia, recorreu-se à literatura sobre publicação 

ampliada no contexto brasileiro e internacional, disponível por intermédio de Google 

Scholar, a base de dados aberta Dimensions3 e Brapci até 2017, para estabelecer uma 

descrição sobre o que é uma publicação ampliada e como pode ser abordada desde a 

perspectiva dos sistemas da informação. Observou-se que o número de artigos nas bases 

de dados Scopus e Web of Science e muito limitado para o cruzamento das palavras 

chave “enhanced publications” e “trustworthy repositories”. Da mesma forma, analisaram-

se os requerimentos gerais para repositórios digitais confiáveis da Research Library 

Group (RLG) e Online Computer Library Centre (OCLC), as pautas da norma ISO 

16363:2012, entendidas como normas principais para esse tipo de repositórios.  

Na sequência, a partir do relatório da SURF Foundation Emerging Standards for 

Enhanced Publications and Repository Technology (2009), buscaram-se exemplos de 

iniciativas de repositórios digitais — não necessariamente certificados como confiáveis — 

que inserissem elementos não textuais como parte do seu acervo, para reforçar a ideia do 

arquivamento de diferentes produtos de pesquisa.  

A partir desses elementos teóricos e das iniciativas prévias sobre a publicação 

ampliada e o repositório digital, identificaram-se os nexos entre publicação ampliada e 

repositório digital confiável. Como ponto de partida, utilizou-se o relatório Digital 

Repository Infrastructure Vision for European Research II (DRIVER – II) (VERHAAR, 

2008) e o marco de trabalho com publicações ampliadas proposto por Bardi e Manghi 

(2015). Ambos os textos forneceram pautas para a estrutura da publicação ampliada, bem 

como requerimentos para o desenvolvimento de um sistema de informação que lide com 

este tipo de publicação.  

Por fim, apresentam-se algumas recomendações para a inserção de publicações 

ampliadas em repositórios digitais confiáveis, fundamentada na combinação dos 

requerimentos da RLG/OCLC e no marco de trabalho proposto por Bardi e Manghi (2015). 

                                            
3 Dimensions: https://www.dimensions.ai/  

https://www.dimensions.ai/


Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da informação, Florianópolis, v. 24, n. 55, p. 01-23, mai./ago. 
2019. Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2019.e58556  
 

 

    5 
  

Neste ponto, pretende-se adicionar a parte de confiabilidade ao marco desses dois 

autores, considerando as pautas da norma ISO 16363:2012. 

3 PUBLICAÇÃO AMPLIADA 
Um dos caminhos para a publicação de dados, identificados por Pampel et al. (2013), 

é a publicação ampliada, que transforma o conceito de publicação científica e a entende 

como um conglomerado de produtos científicos que tornam visíveis tanto os resultados 

quanto o processo para atingi-los. 

Inicialmente a publicação ampliada surgiu com a ideia de entender um artigo científico 

como módulos e de romper com a linearidade (KIRCZ, 1998). Um módulo possui uma 

quantidade de informação compreensível e transmite um significado à pessoa receptora, 

além de permitir seu uso em diferentes ambientes (KIRCZ, 2002). Os módulos podem ser 

elementares (abstract, imagem, corpo do texto...) ou complexos. Nos complexos, há dois 

tipos: compostos (uma agregação de módulos independentes que podem ser analisados 

individualmente ou como conjunto) e aglomerados (centrados em um conceito que se 

expande nos elementos restantes). Se os módulos estão presentes ou são citados em 

diferentes textos, é necessário que estejam ancorados tanto na fonte quanto no alvo. 

Além disso, o módulo deve possuir metadados bibliográficos descritivos, como autor, data 

ou proveniência. 

Van de Sompel et al. (2004) entendem que na unidade de comunicação científica não 

pode existir uma discriminação entre formatos. Se a unidade transmite uma informação 

não importa se é textual, visual ou auditiva. Van de Sompel e Lagoze (2007) indicam a 

necessidade de descrever as unidades seguindo padrões de metadados e respeitar cinco 

componentes estruturais. Esses componentes são o tipo semântico, o tipo de mídia, o 

formato de mídia, a localização na rede e a acessibilidade por diferentes repositórios. 

Devido à dispersão das unidades na rede, sugere-se uma descrição mediante um 

identificador persistente (Digital Object Identifier – DOI) que garanta a conexão do recurso 

e dos metadados. No entanto, existe ainda uma preferência pela URL (VAN DE SOMPEL; 

KLEIN; JONES, 2016). 

Marcondes (2011, 2005) propõe um modelo semântico para publicações eletrônicas 

composto por duas fases. Na primeira fase, mediante o uso de uma ontologia, o autor 

insere as relações entre as entidades presentes no texto. A proposta para a segunda fase 

é que, na hora da submissão, possam ser adicionadas as principais afirmações do texto 
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com os metadados bibliográficos. De Waard (2010) destaca a publicação semântica que 

fortaleça o discurso científico, o maior modo de transmissão do conhecimento, graças aos 

relacionamentos entre entidades. Ainda incide na importância da integração de dados nas 

publicações para conhecer as origens da pesquisa. Nessa mesma linha, Hunter (2006) 

define o “Pacote de Publicação Científica (PPC)”4, que encapsularia dados brutos e 

derivados, algoritmos, software, fórmulas matemáticas (por exemplo, em MathML5), 

publicações textuais e todos os metadados associados. No contexto das tecnologias 

semânticas, o PPC é um pacote descrito mediante Resource Description Framework 

(RDF).  

No contexto brasileiro, Sales (2014) retoma a ideia de integração semântica das partes 

de uma publicação, destacando as dificuldades existentes nos diferentes entornos de 

publicação, principalmente nos catálogos em linha das bibliotecas (OPACs). Sales e 

Sayão (2015) apresentam um modelo de publicação científica baseado nos relatórios do 

projeto DRIVER – II. No modelo, específico para a área de Ciência Nuclear, os dados de 

pesquisa e as publicações estão ligadas mediante relações semânticas seguindo uma 

taxonomia própria. 

No relatório DRIVER – II, abrangendo tanto a publicação modular quanto a de classes 

e semântica, Vehaar (2008) identifica dez requerimentos e especificações estruturais para 

publicações ampliadas: 

1. Deve ser possível em qualquer momento especificar as partes 
componentes de uma publicação ampliada. 
2. Tanto a publicação ampliada quanto seus componentes devem estar 
disponíveis como recursos web que possam ser referenciados via 
identificadores uniformes de recursos (URIs). 
3. Deve ser possível agregar objetos digitais compostos à publicação 
ampliada. 
4. Deve ser possível acompanhar as diferentes versões das publicações 
ampliadas, tanto da publicação ampliada como um todo quanto das suas 
partes constituintes. 
5. Deve ser possível registrar as propriedades básicas da publicação e dos 
outros recursos que estão adicionados a ela. 
6. Deve ser possível registrar a autoria da publicação ampliada e das suas 
partes constituintes 
7. Deve ser possível assegurar a preservação de longo prazo das 
publicações ampliadas. 
8. Deve ser possível registrar as relações entre os recursos web que 
fazem parte da publicação ampliada. 

                                            
4Tradução própria do inglês Scientific Publication Package (SPP). 
5MathML: https://www.w3.org/Math/  

https://www.w3.org/Math/
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9. Instituições que oferecem acesso a publicações ampliadas devem 
assegurar que elas possam ser descobertas. 
10. Instituições que oferecem acesso a publicações ampliadas devem 
assegurar que estas estejam disponíveis como documentos baseados na 
norma Open Archives Initiative – Object Exchange and Reuse (OAI-ORE). 
(VERHAAR, 2008, p. 15-22, grifos e tradução própria). 

 

A norma OAI-ORE permite descrever as agregações efetuadas no entorno web as 

quais criam objetos digitais compostos que “[...] podem combinar recursos distribuídos 

com vários tipos de mídia, incluindo texto, imagens, dados e vídeo” (OAI-ORE,?)6, com o 

objetivo de expor o conteúdo enriquecido de forma padronizada. 

As publicações ampliadas podem ser consideradas objetos digitais compostos ou 

objetos dinâmicos do conhecimento, como exposto por Mucheroni, Da Silva e Paletta 

(2015), em que as agregações pós-publicação também possuem um papel relevante. 

Para entender melhor essas agregações de conteúdo, Bardi e Mangui (2014) identificam 

os modelos de dados adotados no contexto das publicações ampliadas. Existem, 

portanto, cinco modelos recorrentes: partes embutidas (arquivos de materiais 

suplementares), partes de texto estruturado (estrutura editorial de seus subcomponentes 

textuais), partes de referência (URL para objetos externos), partes executáveis (software 

e dados para executar uma experiência), partes geradas (tabelas que podem mudar 

dinamicamente, dependendo das atualizações de entradas de dados de pesquisa). 

Os mesmos autores apresentaram, em 2015, um marco de trabalho para publicações 

ampliadas, formado por nove requerimentos (esses requerimentos podem se unir aos 

apresentados por Verhaar, 2008). Dividem-se em quatro gerais para publicações 

científicas (suportar diferentes back-ends para armazenamento de dados; oferecer 

definição de dados, manipulação e acesso linguístico; possibilitar o compartilhamento de 

dados; suportar a portabilidade dos dados) e cinco específicos para publicações 

ampliadas (suportar a integração de fontes de dados heterogêneos; suportar o 

gerenciamento de fontes dinâmicas de dados; suportar a integração de conteúdo; permitir 

a customização do modelo de dados para publicações ampliadas; suportar o 

enriquecimento e a curadoria de conteúdo). 

No contexto de implementação das publicações ampliadas, a confiabilidade do 

arquivamento, bem como o arquivamento de longo prazo, são questões a serem 

                                            
6 http://www.openarchives.org/ore/  

http://www.openarchives.org/ore/
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discutidas, como exposto nos relatórios da SURF Foundation (Enhanced Publications: 

Linking Publications and Research Data in Digital Repositories e Emerging Standards for 

Enhanced Publications and Repository Technology: Survey on Technology). Na seguinte 

seção, abordam-se algumas das iniciativas para o arquivamento de produtos de pesquisa 

e publicações ampliadas. 

 

4 INICITATIVAS PARA O ARQUIVAMENTO DE PRODUTOS DE 
PESQUISA E PUBLICAÇÕES AMPLIADAS 

O Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) define os 

repositórios digitais (RD) e os tipos de repositórios existentes como 
[...] bases de dados online que reúnem de maneira organizada a produção 
científica de uma instituição ou área temática. Os RDs armazenam 
arquivos de diversos formatos. Ainda, resultam em uma série de benefícios 
tanto para os pesquisadores quanto às instituições ou sociedades 
científicas, proporcionam maior visibilidade aos resultados de pesquisas e 
possibilitam a preservação da memória científica de sua instituição. Os 
RDs podem ser institucionais ou temáticos. Os repositórios institucionais 
lidam com a produção científica de uma determinada instituição. Os 
repositórios temáticos com a produção científica de uma determinada área, 
sem limites institucionais. (IBICT7, 2018). 
 

Segundo a definição do IBICT, um RD armazena arquivos de diferente natureza, o que 

permite a inserção sem complicações dos diferentes produtos de pesquisa que compõem 

uma publicação ampliada.  

Segundo o Digital Curation Centre (DCC)8, no contexto web existem dois tipos de 

objetos digitais: os simples e os compostos. Os primeiros são “[...] itens digitais discretos 

como arquivos de texto, de imagem ou som, junto com seus identificadores e metadados”. 

Os segundos são “[...] objetos digitais discretos originados mediante a combinação de um 

número de outros objetos digitais, como páginas web”. Nesse sentido, afirmamos que 

uma publicação ampliada é um objeto digital composto; no entanto, esses objetos nem 

sempre têm sido incluídos nos processos de arquivamento, como acontece com os 

manuscritos e seus metadados (KLUMP et al., 2003).  

Tradicionalmente, a informação textual resultante de uma pesquisa era rapidamente 

publicada e arquivada. No entanto, a informação não textual ficava fora de uma 

                                            
7 Repositórios Digitais (IBICT): http://www.ibict.br/informacao-para-a-pesquisa/repositorios-digitais  
8 Digital Curation Centre – Curation Lifecycle model: http://www.dcc.ac.uk/resources/curation-
lifecycle-model  

http://www.ibict.br/informacao-para-a-pesquisa/repositorios-digitais
http://www.dcc.ac.uk/resources/curation-lifecycle-model
http://www.dcc.ac.uk/resources/curation-lifecycle-model
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integração em repositórios ou bibliotecas e da correta disponibilização para a comunidade 

científica. Ao entender a publicação ampliada como um objeto digital composto, surge a 

questão do arquivamento e da disponibilização em repositórios. Por isso, é importante se 

questionar como é feita essa tarefa e quais as iniciativas que existem para objetos de 

pesquisa. 

O relatório da SURF Foundation (2009) descreve alguns projetos de repositórios 

digitais que servem de base para o arquivamento de publicações ampliadas, entre os 

quais The eCrystals Federation, ARROW, DART and Archer at Monash University e 

eSciDoc Project. 

O projeto da eCrystals Federation9 cria uma rede de dados sobre cristalografia que 

garante a interoperabilidade com outros sistemas e centros de pesquisa. Os metadados 

dentro do repositório seguem o padrão Dublin Core e procedem tanto dos grupos de 

pesquisa quanto de agregadores de metadados. Além disso, permite a ligação entre os 

dados e as publicações científicas. O repositório está fomentado pelo Joint Information 

Systems Committee (JISC) do Reino Unido. De forma similar, funciona o projeto Protein 

Data Bank10, uma base de dados centralizada para estruturas proteicas. Esse tipo de 

base de dados é uma ciberinfrastutura simples, mas efetiva na hora de disponibilizar 

dados sobre proteínas (STEIN, 2008). 

Os projetos ARROW, DART e Archer surgem com o intuito de armazenar os dados 

produzidos pela Universidade de Monash (Austrália). Os dados validam a produção 

científica da instituição e disponibilizam dados para futuras análises por terceiros. Os 

repositórios possuem uma arquitetura que separa os dados, entre os dados públicos 

(aptos para reuso), os dados compartilhados e os dados privados, com uma fase de 

migração entre cada uma das camadas. 

O projeto alemão eSciDoc11 baseia sua infraestrutura em um repositório Fedora12, que 

permite o arquivamento semântico, além de suportar diferentes padrões de metadados. A 

ideia principal é a publicação interdisciplinar de dados, bem como dados de pesquisa; 

manter relações semânticas entre os diferentes objetos e fornecer qualidade e 

preservação de longo prazo para os dados. 

                                            
9 eCristals: http://ecrystals.chem.soton.ac.uk/ 
10 Sítio web do Protein Data Bank: https://www.rcsb.org/pdb/home/home.do  
11 Sítio web de eSciDoc: https://www.escidoc.org/  
12 Fedora: https://duraspace.org/fedora/  

http://ecrystals.chem.soton.ac.uk/
https://www.rcsb.org/pdb/home/home.do
https://www.escidoc.org/
https://duraspace.org/fedora/
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Por sua vez, o projeto myExperiment13 aborda os produtos de pesquisa como “[...] 

objetos sociais de pesquisa”, já que a disponibilização em rede dos produtos fomenta a 

interação entre a comunidade científica da área (ROURE et al., 2009). Uma das 

diferenças desse repositório é a publicação de processos de trabalho (workflows) que 

permitem o trabalho colaborativo com o(s) produto(s). Cria-se, assim, um pacote de 

produtos de pesquisa cujos relacionamentos estão devidamente anotados graças, em 

parte, à intervenção da comunidade científica (Figura 1). 

Figura 1. Um pacote do myExperiment com relacionamentos anotados 

 

Fonte: Roure et al. (2009, p. 4). 

A interação da comunidade científica com os produtos auxilia na avaliação e pode ser 

uma maneira de garantir uma apropriada revisão. Sem a existência dessa interação, uma 

falta de avaliação, unida a um excesso de material suplementar, poderia comprometer a 

qualidade das pesquisas (POP; SALZBERG, 2015). A possibilidade de lidar com 

processos de trabalho situa o projeto myExperiment como exemplo de modelo de dados 

de partes executáveis (BARDI; MANGUI, 2014). Dessa forma também, mantém-se a 

semântica da pesquisa (PAGE et al., 2012) e serve como apoio do modelo semântico de 

publicação. 

                                            
13 Sítio web de myexperiment: https://www.myexperiment.org/home  

https://www.myexperiment.org/home
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No contexto brasileiro, também existem iniciativas para pesquisas e objetos de 

pesquisa. Um exemplo é o repositório CarpeDIEN14 (Dados e Informação em Engenharia 

Nuclear) que, baseado no software DSpace15, integra diferentes objetos de pesquisa e 

garante a integração com o OPAC da biblioteca, bem como a preservação de longo prazo 

(SALES; SAYÃO, 2013). Além disso, motivado pelos requerimentos da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), têm se iniciado projetos-pilotos 

para a disponibilização dos objetos de pesquisa desde os próprios grupos de pesquisa, 

como exposto por Vidotti et al. (2017). Estes tipos de projetos são em menor escala, 

porém predizem uma evolução no conceito de compartilhamento e reuso de dados de 

pesquisa. 

A metodologia utilizada neste trabalho é de caráter qualitativo, sendo uma pesquisa 

exploratória, que parte dos estudos sobre publicação de produtos de pesquisa não 

textuais com o artigo textual (publicação ampliada) e as normas para repositórios 

confiáveis, para delinear a integração de publicações. 

 

5 REPOSITÓRIOS DIGITAIS CONFIÁVEIS 
Além das características de um RD, o RLG, em parceria com o Centre OCLC, propõe 

em 2002 características que os repositórios devem cumprir para serem considerados 

confiáveis (p.5): (1) aceitar, em nome de seus depositários, a responsabilidade pela 

manutenção, em longo prazo, de recursos digitais para seu uso agora e no futuro; (2) 

contar com um sistema organizacional que apoie não somente a visibilidade de longo 

prazo do repositório, mas também a informação digital em que ele tenha 

responsabilidade; (3) demonstrar responsabilidade fiscal e sustentabilidade; (4) projetar 

seu(s) sistema(s) em conformidade com as convenções e os padrões aceitos para 

assegurar a gestão, o acesso e a segurança contínua dos materiais depositados; (5) 

estabelecer metodologias para avaliação dos sistemas que considerem as expectativas 

de confiabilidade esperadas pela comunidade; (6) ser dependente para desempenhar 

suas responsabilidades de longo prazo aos depositários e aos usuários, de maneira 

aberta e explícita; (7) ter políticas, práticas e desempenho que possam ser auditáveis e 

mensuráveis; (8) cumprir um conjunto de responsabilidades (ou atributos). 

                                            
14 Sítio web do repositório do Instituto de Engenharia Nuclear: http://carpedien.ien.gov.br/  
15 DSpace: https://duraspace.org/dspace/  

http://carpedien.ien.gov.br/
https://duraspace.org/dspace/
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Estes atributos para garantir a confiabilidade de um RD, considerando-o assim um 

“Repositório Digital Confiável” são: 

● Conformidade com o Reference Model for an Open Archival Information 
System (OAIS). 

● Responsabilidade administrativa. 
● Viabilidade organizativa. 
● Sustentabilidade financeira. 
● Sustentabilidade tecnológica e de procedimento. 
● Segurança no sistema. 
● Responsabilidade de procedimento. (RLG/OCLC, 2002, p.13). 

 

No cenário internacional, no ano de 2012 foi publicada a Space data and information 

transfer systems – Audit and certification of trustworthy digital - ISO 16363:2012, que 

avalia e certifica os RDs como confiáveis, isto é, se propõe a fornecer ferramentas para 

avaliar a confiabilidade e, consequentemente, a certificação de confiabilidade dos 

repositórios.  

A norma ISO 16363:201 está pautada nos atributos que serão detalhados na seção 

seguinte para a integração das publicações ampliadas em repositórios confiáveis.  

6 RECOMENDAÇÕES PARA A INTEGRAÇÃO DE PUBLICAÇÕES 
AMPLIADAS EM REPOSITÓRIOS CONFIÁVEIS 

Os dados de pesquisa abrangem uma série de objetos de diversa natureza (ver seção 

1) e, seguindo a definição de Bardi e Mangui (2014, 2015), uma publicação ampliada 

caracteriza-se por uma parte narrativa textual central e uma série de subpartes não 

necessariamente textuais. 

Como exposto na seção 5, em 2002, RLG e OCLC enumeraram uma série de 

atributos que caracterizam a um repositório digital confiável. Por sua vez, Bardi e Mangui 

(2015) detalharam os requerimentos de um sistema de gestão para publicações 

ampliadas (Enhanced Publication Management Systems - EPMS) e Verhaar (2008) 

destaca dez especificações estruturais para publicações ampliadas. A combinação dos 

grupos de requerimentos com as indicações da norma ISO 16363:2012 garantirá o 

trabalho com publicações ampliadas dentro de repositórios digitais confiáveis. No Quadro 

1, detalham-se os requerimentos e as formas de execução. 
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Quadro 1. Recomendações para a integração de publicações ampliadas em repositórios digitais 

confiáveis 
Requerimento Execução 

1 Suportar diferentes back-ends para 
armazenamento dos dados (BARDI; MANGUI, 
2015) / Sustentabilidade tecnológica e de 
procedimento (RLG/OCLC, 2002) / Segurança no 
sistema (RLG/OCLC, 2002) / Preservação em 
longo prazo (VERHAAR, 2008) 

Cópias de segurança e normas por 
escrito que considerem o tipo de 
publicação ampliada. 

Criação de um Plano Estratégico de 
Preservação que defina a abordagem do 
repositório no apoio a sua missão em 
longo prazo que inclua o tipo de 
informação que irá preservar, manter, 
gerencia e fornecer acesso (ISO, 2012) 

2 Oferecer definição de dados, manipulação e 
linguagens de acesso (BARDI; MANGUI, 2015) 

Perfil de metadados (e específico de 
aplicação) para um repositório que 
permita a manipulação individual de cada 
um dos recursos da publicação ampliada  

3 Permitir o compartilhamento dos dados (BARDI; 
MANGUI, 2015) 

Uso do protocolo OAI-PMH (compatível 
com os softwares de repositórios como 
DSpace). Também se considera a 
tecnologia semântica do Linked Data. 

4 Suportar a portabilidade dos dados/ Suportar a 
integração de conteúdo (BARDI; MANGUI, 2015) 

Relação com outros repositórios 
institucionais e ambientes de agregação. 

 

5 Conformidade com o Reference Model for na 
Open Archival Information System (RLG/OCLC, 
2002) / Disponibilização em conformidade com a 
norma OAI-ORE (VERHAAR, 2008). 

 

Manter cópias de segurança e normas 
por escrito que considerem o tipo de 
publicação ampliada (ver item 1) e seguir 
as especificações do item 15. 

6 Responsabilidade administrativa (RLG/OCLC, 
2002) 

 

Definição de comunidade-alvo, temáticas 
e especificação do funcionamento do 
repositório. 

Manutenção de práticas transparentes e 
auditadas por terceiros (ISO, 2012). 

7 Viabilidade organizativa (RLG/OCLC, 2002) 

 

Transparência na organização e 
sustentabilidade financeira (GONÇALEZ, 
2017) 

8 Sustentabilidade financeira (RLG/OCLC, 2002) Declaração da fonte(s) financiadora(s) (p. 
ex., instituição de fomento, empresa, 
fundo estadual etc.) 

9 Responsabilidade de procedimento (RLG/OCLC, 
2002) 

Elaboração de boas práticas que 
garantam pontos como a migração de 
formatos para fontes heterogêneas e 
planos de gestão de dados 

10 Suportar a integração de fontes de dados Utilização de todos os formatos 



Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da informação, Florianópolis, v. 24, n. 55, p. 01-23, mai./ago. 
2019. Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2019.e58556  
 

 

    14 
  

heterogêneas (BARDI; MANGUI, 2015) /  
 

permitidos no software para repositórios 
(p.ex. DSpace16) para garantir a 
descrição de cada classe de informação 
(seja um texto estruturado, seja uma 
imagem, um conteúdo audiovisual, um 
código ou outras). 

11 Registro das propriedades básicas da publicação 
e dos outros recursos que estão adicionados a 
ela (VERHAAR, 2008)  

Descrição em RDF do conjunto da 
publicação ampliada e das subpartes 
(HUNTER, 2006). 

12 Registro da autoria da publicação ampliada e dos 
recursos que estão adicionados a ela 
(VERHAAR, 2008) / Rastreio e gerenciamento de 
direitos de propriedade intelectual e as restrições 
à utilização de conteúdo do repositório como 
exigido pelo contrato de depósito contrato ou 
licença (ISO, 2012) 

Definição das licenças aplicáveis no 
repositório por meio do contrato de 
depósito. 

13 Suportar a gestão de fontes de dados dinâmicas 
(BARDI; MANGUI, 2015) / Acompanhamento das 
versões das publicações ampliadas (conjunto e 
partes constituintes) (VERHAAR, 2008) 

Estar em conformidade com o 
requerimento 5, 10 e 16.  

14 Identificação da publicação ampliada e seus 
componentes como recursos web referenciáveis 
por meio de URIs (VERHAAR, 2008)  

Utilização de identificadores persistentes 
de objeto digital (VAN DE SOMPEL; 
KLEIN; SHAWN, 2016) 

15 Permitir a customização do modelo de dados 
para publicação ampliada (BARDI; MANGUI, 
2015)  

Especificação das entidades executáveis 
e adaptação dos padrões de metadados 
(VERHAAR, 2008) 

16 Suportar o enriquecimento e a curadoria do 
conteúdo (BARDI; MANGUI, 2015)   

Coleta de dados de outras fontes (p. ex., 
melhora de metadados), manutenção do 
conteúdo respeitando as fases do ciclo 
de vida dos dados. 

Agregar objetos digitais compostos à 
publicação ampliada (VERHAAR, 2008). 

17 Utilizar métricas alternativas para o 
acompanhamento do uso dos objetos.  

Uso de tipo de métricas a partir de 
softwares compatíveis com repositórios 
(Altmetric ou PlumX) e que permitam 
valorizar todos os objetos de pesquisa 
(PIWOWAR, 2013). 

Fonte: Elaboração própria a partir de vários autores. 

A combinação desses requerimentos permite criar um marco de trabalho confiável, 

mantendo como objeto as publicações ampliadas. Como recomendações para o trabalho 

dentro dos repositórios digitais confiáveis podem se unir ao checklist proposto por 

                                            
16 DURASPACE. Metadata and Bitstream Format Registries. 

https://wiki.duraspace.org/display/DSDOC6x/Metadata+and+Bitstream+Format+Registries  

 

https://wiki.duraspace.org/display/DSDOC6x/Metadata+and+Bitstream+Format+Registries
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Gonçalez (2017) que detalha — seguindo a Norma ISO 16363:2012 e a Resolução 39 do 

Conselho Nacional de Arquivos do Brasil (CONARQ), de 2014 — a organização e a 

infraestrutura, o gerenciamento do documento digital e a infraestrutura e a segurança na 

gestão de riscos. 

Para o caso das publicações ampliadas, o gerenciamento do documento digital 

deve levar em consideração a caracterização de tais publicações como objetos 

compostos e dinâmicos; por conseguinte, tanto o conjunto como cada subparte requerem 

um tratamento específico no arquivamento em repositórios. 

Bardi e Manghi (2015) classificam os EPMS como um espaço de informação. 

Sendo um repositório digital confiável também um espaço de informação, é necessário o 

detalhamento dos requerimentos para a inserção de publicações ampliadas. Esses 

requerimentos devem ser considerados na hora do planejamento estratégico do 

repositório, para poder garantir a inserção das publicações seguindo diferentes modelos 

de dados (como na iniciativa myExperiment). Uma aproximação inicial deve permitir a 

customização dos padrões de metadados e da semântica para cada publicação 

(requerimento 14). Para isso, é possível começar com um núcleo central de metadados — 

baseado, por exemplo, em Dublin Core — que permitirá o compartilhamento dos dados 

seguindo iniciativas como OAI-PMH (requerimento 3) e depois acrescentar com 

metadados e relacionamentos provenientes de outros vocabulários controlados e 

ontologias para sustentar a semântica de cada publicação.  

Os requerimentos 10, 11, 13 e 14 referem-se às fontes heterogêneas e dinâmicas 

de dados presentes na própria natureza das publicações ampliadas. Para esses 

requerimentos, torna-se necessário focar na criação do pacote de arquivamento e 

entender cada uma das classes de informação presentes, como descrito na Resolução 39 

do CONARQ. O requerimento 12 complementa os anteriores, pois destaca a necessidade 

de definir a autoria da publicação como um todo e das subpartes adjacentes, cuja autoria 

pode diferir em um ou mais contribuintes.  

Ainda, introduz-se o requerimento 16, que se refere ao uso de métricas alternativas 

para o mapeamento do uso da publicação ampliada. Como objeto digital composto, a 

publicação ampliada pode ser acessada como um único objeto digital ou como um 

conjunto de objetos digitais simples, que podem ser reutilizados separadamente. Tendo 

em consideração a composição da publicação ampliada por produtos de pesquisa de 
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natureza heterogênea, a citação e o uso desses produtos nem sempre acontecerá 

seguindo os padrões e indicadores bibliométricos tradicionais. Portanto, a medição do uso 

e da citação pode ser analisada a partir do uso de métricas alternativas, de forma similar 

ao proposto por Fenner et al. (2018), no documento Code of practice for research data 

usage metrics, no qual se sugerem boas práticas para a citação de produtos de 

investigação, arquivados em repositórios e repositórios de dados. 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A publicação ampliada estabelece-se no contexto da publicação digital como uma 

forma de publicação dos dados de pesquisa junto com a publicação textual, agregando 

valor ao produto final e mostrando, de forma transparente, os processos que levaram à 

obtenção dos resultados apresentados. Assim, uma publicação ampliada se considera um 

objeto digital composto e, portanto, apresenta certas particularidades na hora de desenhar 

um marco de trabalho para elas. 

O repositório digital confiável se apresenta como sistema da informação para a 

preservação de produções, que mantém o foco na organização e infraestrutura, no 

gerenciamento do documento digital e na infraestrutura e segurança na gestão de riscos. 

Por isso, esse tipo de repositório digital é considerado apropriado para o arquivamento e a 

preservação das produções científicas de instituições de ensino superior e pesquisa. 

Entre essas produções, começa haver publicações ampliadas. 

Nesse cenário, analisam-se quais seriam os requerimentos para a inserção de 

publicações ampliadas em repositórios digitais confiáveis, partindo da combinação dos 

requerimentos para repositórios digitais confiáveis (RLG/OCLC, 2002) com os 

requerimentos para sistemas de informação para publicações ampliadas (BARDI; 

MANGUI, 2015). 

O resultado é uma lista de recomendações (Quadro 1), que juntam os requerimentos e 

as possíveis execuções orientadas ao planejamento de futuros repositórios digitais 

confiáveis (ou modificação dos existentes). Essa lista conta com 17 recomendações que 

fazem referência à viabilidade do repositório dentro da instituição, à flexibilidade dos 

modelos de dados para a inserção de fontes heterogêneas e dinâmicas e ao posterior 

mapeamento do uso da publicação (tanto como objeto digital composto quanto como 

parte individual). 
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